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O currículo ~ode ser considerado 
como o meio pelo ~i;.al a sociedade ins­
trui as gerações mp.is novas na compre­
ensão de um estoqlue de interpretações 
das realidades, epsejando que sejam 
constituídos os ctonhecimentos, a mo­
ral e a estética dps seus cidadãos. Os 
oito anos de ensipo fundamental são 
considerados sufidientes para introdu­
zir os alunos nos donhecimentos sociais 
e científicos e noslvalorcs politicamen­
te entendidos cofo necessários para 
conferir as condi~ões de igualdade na 
construção da cidlulania e na prepara­
ção para o trabalhp. Mesmo que a esco­
la não seja tão liv~e e auto-suficiente na 
construção das foj·mas de pensar, ela é 
capaz de refletir las demandas sociais 
com suas virtude~ E~ pré-juízos. 

1 

Leontiev e ILuria traduzem muito 
' bem as idéias de \fygotsky relacionadas 

com a educação df sala de aula. Duran­
te o processo de e~ucação escolar, 

a cri~u+;u racÍ-ocina, seguindo a:·; 
explu.:qç1Jes recehulas, e 8til6o 
reproclltz openH,:iles lágicas, no­
i•as jJ(1ra ela, de transi<.;âo de 
lUna gf'neraliz(u/lo para outras 
f.{enero[-i.zaç6es. Os conceitos ini­
ctu1s (~Lte fi)rarn co1udruido.'> na 
crianç11 ao longo de sua vida no 
contex!o de seu an1hienil! social 

- ' ;.;ao atnira deslocadns para noi10 

proce.'>.~«i. para nova relação !'S­

peciullrnt>nte counitiva con1 o 
nuuul(

1
!, e u, ... ,., .. ,.irn nesse µroces:-.·o 

os CíJ1j1c1~itos da criança scl.o 
trunfl~rn1ados e sua e.'>frulura 
n1 uda.j Durante o desf!11 uolt 1únt>n­
tu da ~·unsciência na criança u 
entenclin1untu das hases de uni 
. 'âsten~·u cienti(ico de concf!i!os 

assurnle o;.;ora a din.?çclo do pr(J­
ce.c,·su (Stciner e Soubern1an, cn1 
Vygot$ky, 199~:1741. 

As operações realizadas na ou 
com a criança durante o período escolar 
dependem dos significados que elas 
contêm. A criança pode aprender a ope­
rar com reversibilidade e, mesmo, che­
gar com propriedade a operações abs­
tratas, mas isso não afasta o universo 
dos conteúdos politicamente determi­
nados. A qualidade dos conteúdos 
aprendidos vai determinar a qualidade 
de suas relações com seu mundo. 
Aprender a pensar bem, portanto, não 
significa apenas ordenar, classificar, 
operar os conteúdos, mas também ver 
a qualidade dos conteúdos que estão 
sendo operados e as implicações éticas 
deles emanadas. 

Uma criança pode dominar os co­
nhecimentos de conceitos, fatos e, mes­
mo, organizar seus hábitos coerentes 
com aqueles que estão sendo aprendi­
dos, mas isso pode significar que está le­
vando uma vida cuja lógica seja mani­
puladora da realidade, ou seja, de do­
minação; pode estar sendo preparada 
para ser um cidadão e um trabalhador, 
porém seus conhecimentos estão levan­
do-a a representar papéis extremamen­
te ameaçadores para sua qualidade de 
vida e a dos outros. A aprendizagem, 
por melhor que seja feita, não represen­
ta toda a realidade escolar. A escola 
possui também a responsabilidade com 
o mundo da vida e, particularmente, 
com os efeitos das operações mentais 
sobre a vida da criança, assim como so­
bre o seu futuro. A criança não somen­
te aprende a operar, como depende dos 
conteúdos das operações . 

De tempos em tempos, o currículo 
vem sofrendo transformações uma vez 
que, por meio dele, a sociedade estabele­
ce os conteúdos das operações cognitivas 



e éticas julgados oportunos para o seu 
tempo. O aumento crescente da demo­
cracia em substituição aos princípios da 
autoridade tradicional; a laicização da 
educação, as descobertas da psicologia 
experimental, a fragilidade do currículo 
tradicional, incapaz de responder ao 
novo perfil do homem ocidental - que se 
apresenta como construtor de suas ins­
tituições e mediador de suas necessida­
des-, a guinada dada pela filosofia da 
li11guagem, que apresenta o homem e 
suas rca li d ades como resultado de re­
presentações históricas, ensejaram a 
flexibilidade do desenvolvimento cur­
ricular. O domínio da tecnologia, a 
grande depressão da década de 1920 fo­
ram os fatores que aceleraram a mu­
dança curricular. Os Estados autoritá­
rios, em consonância com o projeto do 
nacionalismo vigente na primeira me­
tade do século XX, suscitaram o racio­
nalismo científico, promovendo inter­
venções unívocas nos currículos. A mu­
dança curricular brasileira foi influen­
ciada pelo Estado Novo e pela rápida 
transferência dos moradores do campo, 
atraídos para a cidade pelo processo de 
industrialização. Particularmente a lei 
5 692/71 foi pensada à luz das exigên­
cias cie11tíficas trazidas dos Estados Uni­
dos e à luz do processo de industrializa­
ção brasileira. 

As mudanças até hoje ocorridas 
representam o triunfo da racionalidade 
ocidental sobre o pensamento das ver­
dades tradicio11ais. A primeira questão 
que se põe são os resultados finais des­
sas alterações na história das experiên­
cias que as sociedades impõem para 
aprendizagem de seus alunos. A lógica 
da razão voltada para o domínio da na­
tureza e do homem sobre outros ho-
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mens, praticada pelo sistema da políti­
ca e da economia, tem demonstrado que 
as soluções são criticáveis e que o sonho 
da emancipação fornecida pela razão 
deve ser repensado. As injustiças sociais 
inseridas nas diversas formas de exclu­
são, a devastação do meio ambiente, a 
violência nas relações entre os povos e 
nas relações entre aqueles que perten­
cem ao mesmo lugar põem em dúvida a 
excelência da razão ocidental como so­
lução para os problemas humanos. 

Considerando que a ciência e a 
tecnologia facultam ao homem o contro­
le sobre diversas doenças e a compreen­
são das leis que facilitam a longevidade, 
não é verdade que essas conquistas são 
acessíveis para todos e que as experiên­
cias inseridas nos costumes propiciam 
dignidade social nas relações de poder 
nos diversos espaços sociais e na velhice. 

Os acontecimentos sociais do pro­
cesso da industrialização, da conquista 
espacial pelos russos na década de 1950 
e da depressão na década de 1930 foram 
razões suficientes para que a sociedade 
se movesse para a construção sistemá­
tica de novas experiências escolares; 
por outro 1ado 1 o acontecimento social 
ocorrente na longevidade pode consti­
tuir-se em fato social suficiente para 
que se repense o currículo. 

MUDANÇA CURRICULAR E 
LONGEVIDADE 

A primeira questão a ser conside­
rada é se a conquista da longevidade se 
constitui em razão suficiente para se re­
pensar o currículo. Se este acontecimen­
to humano é digno de ser considerado 
pelas políticas educacionais, qual a ra-
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zão que impede qu a mudança ocorra? 
Quais as estratéJias para superação 
dos limites interp~ttos? Quais as condi­
ções para o sucessd da mudança e quais 
os princípios e as t~refas a serem leva­
dos em consideraçfo? 

A vida hum1na e suas formas de 
expressão parece'.'[ ser objeto suficien­
temente capaz de ~trair a atenção dos 
educadores. Se os lneios de obtê-la são 
motivo de preocupt' ção e, mesmo, de re­
forma curricular, por que a mudança 
da vida não é razã4 para uma nova prá­
tica de mediações?! Duas linhas de inte­
resse podem ser 1$vantadas diante do 
fato da vida que s~ estende: a primeira 
visualiza a possib~lidade de, por meio 
de hábitos, procedi\nentos mediados por 
alternativas soci~is, conhecimentos e 
escolhas, as pessoc}s poderem construir 
as condições para iestenderem a vida e 
tê-la com vigor enP adiantada idade; a 
segunda aponta p*ra a direção da qua­
lidade de vida no <!>vento da longevida­
de. 

Se a Lei de !Diretrizes e Bases da 
Educação Naciona!l/96 aponta como ob­
jetivos primeiros *ara as escolas o tra­
balho e a cidadani;ii, pode parecer difícil 
ao cidadão estar preparado para assu­
mir caminhos con4trutivos de sua exis­
tência, ainda quei se tenha em mente 
que ele é capaz dd produzir sua vida e 
de nela imprimir ~m estilo mediador da 
longevidade e da qualidade em toda sua 
extensão. Isso qu~r dizer que, se as ex­
periências educacibnais forem determi­
nadas pela produ~ão e respeito às leis 
vigentes, possivellrnente o aluno estará 
condicionado a t~r pela própria vida 
pouca consideralção, entendendo-a 
como uma fatalic\ade e não como um 

produto das condições sociais e cultu­
rais. 

A vida média (74,6 anos) das pes­
soas residentes no Rio Grande do Sul, 
em 1996, pode ser comparada àquela 
dos países desenvolvidos e já se aproxi­
ma dos 10% a população com mais de 
sessenta anos. Os dados estatísticos do 
Programa de Formação em Gerontolo­
gia são positivamente alarmantes, pois 
apontam para um aumento constante 
da população envelhecida. Para a Amé­
rica Latina temperada, de 8% da popu­
lação com mais de sessenta anos em 
1960, é esperado um percentual de 12% 
para o ano 2000; para a mesma região, 
a expectativa de vida no nascimento 
era de 63 anos em 1960. Comparando­
se esses dados com os do Rio Grande do 
Sul, pode-se dizer que foram conquista­
dos, entre 1960 e 1996, 11 anos e meio 
de vida. 

Esses dados apontam para um 
novo perfil demográfico e para a neces­
sidade de 11ovos meios de organização 
da vida social com vistas a uma melhor 
expressividade das pessoas que envelhe­
cem. A lógica da razão instrumental 
tem se revelado impiedosa; a hegemo­
nia da vida adulta e os interesses dos 
meios de dominação revelam-se insen­
síveis ao mundo-da-vida: prevalece a 
política de resultados em poder de al­
guns que geram o patrimônio cultura] e 
social em detrimento da vida. Os diver­
sos genocídios e o constrangimento a 
que se submeteram aqueles que não 
pertenciam historicamente à linha dos 
que detinham o poder cco11ômico ou o 
poder político induzem ao reco11hcci­
mento das dificuldades em proteger a 
vida no advento da longevidade. O pen­
samento eurocentrista resiste à flexi-



bilidade de oportunidades para todos. O 
sonho do multiculturalismo fica restrito 
à esfera de mandamentos constitucio­
nais e sua operacionalização no seio da 
sociedade esbarra em forças sociais de 
exclusão. Somente a convicção e a sis­
tematização de estratégias de resistên­
cia serão capazes de diminuir a exclu­
são. O processo do envelhecimento hu­
mano, por certo, não será tranqüilo. A 
convicção, porém, de que a vida e sua 
condição renovada pela longevidade 
merecem atenção pode levar ao enten­
dimento de que as lutas comunicativas 
devem regular o sistema do pensamen­
to da lógica de resultados, favorecendo 
a lógica do mundo-da-vida, pois 

a partir da destruição do concei­
to de poder soberano, abre-se a 
perspectiva de analisar redes de 
poderes relacionais,ou seja, 
abre-se a possibilidade de pen­
sar conceitualmente, os poderes 
e os contrapoderes, as práticas 
de resistência e as lutas sociais, 
os múltiplos focos de resistência 
e da luta, o que implica, como 
tarefas dos intelectuais específi­
cos, a de mostrar às pessoas que 
elas são mais livres do que mui­
tas vezes julgam que são (Santos, 
1996:41). 

Para a análise desta unidade, 
toma-se a definição de currículo como "o 
conjunto de atividades e experiências 
realizadas pelo aluno na escola sob a 
orientação do educador e tendo presente 
o fim da educação" (Gómez apud Koop­
man, 1970:9). A velocidade das mudan­
ças e as exigências incritas em seus 
conteúdos, como no caso da mudança do 
perfil ontológico e social das pessoas 
concedida pela longevidade, põem em 
dúvida o ajustamento do currículo às 
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novas necessidades sociais. 
Koopman (1970:58) afirma que o 

desenvolvimento curricular é concebido 
para expressar a sabedoria crescente na 
raça humana, mediante a atualização 
de princípios e objetivos, propondo, com 
eficácia, as mudanças nas intituições 
escolares. O currículo, entretanto, tem 
obedecido rigidamente às exigências das 
mudanças do mundo da economia e/ou 
às exigências das políticas dos Estados. 
O que se propõe, então, é que a vida e 
sua expressividade podem constituir-se 
em razões de mudança curricular; pre­
tende-se pôr em primeiro plano aquilo 
que é politicamente desconsiderado. O 
que se propõe é um movimento de resis­
tência à colonização do mundo-da-vida, 
ressaltando aqueles aspectos que ve­
nham pôr em relevo os objetivos e as 
experiências que promovem a qualida­
de de vida para todas as gerações e para 
todas as classes sociais. 

Essa mudança implica exigências 
de conhecimentos e de estratégias a se­
rem apresentadas aos professores para 
que, uma vez motivados, consigam pôr 
em evidência a possibilidade da exten­
são qualificada da vida. Assim, a mu­
dança curricular é efetivamente produ­
zida pelas experiências do ambiente es­
colar, o que acontece pela vontade e 
motivação de professores e alunos em 
alcançar aprendizagens corresponden­
tes às novas exigências conscientemen­
te assumidas, isto é, os alunos e profes­
sores devem estar atraídos e instru­
mentalizados para tomar conta de con­
ceitos e hábitos que expressem o novo 
projeto pedagógico, qual seja, o de en­
tender o processo do envelhecimento 
qualificado, a ampliação da vida e os 
meios de produzir os recursos para le-
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var adiante a reajização humana em 
todo o ciclo de vidal. 

A proposta d<f' mudança curricular 
é de que se ponhai[n em relevo aqueles 
conhecimentos delcada disciplina que 
possam favorecer cjs conhecimentos e os 
comportamentos e'1i relação à qualida­
de de vida. A escol4 e, nela, o professor, 
advertidos pelas lijnitações da lógica da 
razão instrument,al, organizam expe­
riências que realiz~m a mediação entre 
o mundo dos sisterjias da economia e da 
política e o mundofda-vida. Isso signifi­
ca que, além dos ptopósitos da tradição, 
pode-se produzir! a vida das pessoas 
dentro de uma reflexão denunciadora e 
de uma proposiçãtj anunciadora de me­
t~s edu~ac~o~ais cpm vista~ ~ expressi­
vidade md1v1dual" comumtaria relati­
va à nova perspediva de vida. Além da 
reengenharia dasl instituições que en­
cammham a prodytividade e a qualida­
de exigidas pela g1obalização, propõe-se 
a satisfação das r~lações sociais e pes­
soais, avaliando-s~ também os conheci­
mentos sob a ótic~ do bem-estar biopsi-
cossocial. · 

Bases da mul!J,ança curricular 
! 

e ·e .1 d orno Jª 101 rv1sto, a e ucação for-
mal e oficial tem ~ responsabilidade de 
garantir um mínimo de coerência cul­
tural, ensejando,lpara isso, a aprendi­
zagem de conteúÜos, fatos, atitudes e 
hábitos de acordb com as finalidades 
consciente ou inc?nscientemente assu­
midas, mas semijre politicamente de­
terminadas. Isso íluer dizer que toda a 
aprendizagem se+e a determinados in­
teresses, geralm~nte determinados pe-

las hegemonias sociais e culturais assu­
midas pelo poder político e econômico, 
que disciplina as agências formadoras, 
de modo especial as escolas. Isso está de 
acordo com o que diz Bernstein: 

O modo conio um.a sociedade se­
leciona, classifica, distribui, 
transniite e avalia os saberes 
destinados a serem ensinados 
reflete a distribuição do poder 
enz seu interior e a nianeira 
como se encontra aí assegurado 
o controle dos comportarnentos 
individuais (l<'orquim, 1996: 190). 

Evidencia-se, assim, que a escola 
é um dos instrumentos eficazes para re­
produzir os interesses que povoam o 
país num determinado momento, po­
rém, ao mesmo tempo, pode renovar o 
cabedal de interesses históricos ainda 
presos à lógica da produção e da buro­
cracia. Isso, entretanto, não esgota o 
potencial escolar, que inclui também 
uma autonomia relativa e responsável 
de encaminhar o projeto de emancipa­
ção dos indivíduos em relacão aos mitos 
criados pela própria razão. A cultura ge­
rada na escola, portanto, pode ser retoma­
da, reavaliando-se as finalidades educa­
cionais. 

Se a vida que se apresenta com 
um novo perfil demográfico está a exi­
gir consideração, possivelmente pode 
servir para repensar as finalidades da 
excelência da cidadania obediente aos 
parãmetros dos interesses hegemônicos 
concentrados no mundo da vida adulta 
da produção, da eficácia dos meios de in'. 
formação e da liquidez dos negócios. O 
que se propõe é que, ao invés de somen­
te se orientar as experiências em razão 
das finalidades econômicas ou de inte­
resses da política, sejam criadas finali-



dades instruídas para a preservação da 
vida com qualidade, vistas como apren­
dizagens para obtenção de recursos ex­
pressivos, científicos, sociais em todo o 
ciclo de vida e para a solidariedade re­
fletida na igualdade e na preservação 
dos direitos fundamentais. 

O esforço para a redução do espí­
rito cultural,colonizado pela dominação 
irrestrita, e a prática das ciências sem 
a mediação da ética humanizada já 
eram propostos pelo projeto da raciona­
lidade iluminista, mas foram esqueci­
dos pela prática da razão manipulado­
ra. 

Forquim aponta que o sistema 
educacional francês tem se esforçado 
para minimizar o efeito da lógica da 
construção de cidadãos práticos e efica­
zes, propondo que a educação possa me­
di ar conhecimentos e atitudes" centra­
dos nas condições e::-;truturais da igual­
dade de oportunidades" ao invés de cen­
trar-se, sem crítica, sobre os conteúdos 
tradicionalmente voltados para a quali­
dade explicativa das ciências da nature­
za e para a formação do trabalhador (For­
quim, 1996:191). Isso revela que já exis­
tem esforços consistentes na reorientação 
da cultura curricular, expressando a in­
conformidade frente à única via curri­
cular a serviço dos sistemas econômico 
e político. 

Essas considerações levam a que 
se aprofunde ainda mais a questão da 
cultura e da necessidade de sua renova­
ção face às finalidades da qualidade de 
vida dos indivíduos, de suas relações 
entre si e com o meio ambiente. Hilda 
Taba, ao considerar o currículo face à 
cultura e à gênese da personalidade diz 
que "cada cultura tem seus objetivos 
fundamentais de socialização ou um 
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modelo básico para a formação da per­
sonalidade, isto é, a imagem do adulto 
ideal" (1977:78). E este adulto ideal é 
um homem trabalhador obediente às 
virtudes do pensar do senso comum, que 
não se interroga sobre a questão da ex­
celência de sua vida e da vida social, ao 
qual a educação fornece aqueles recur­
sos para viver até aos sessenta anos. 
Por exemplo: por força de contamina­
ção dos países hegemônicos sobre os ou­
tros, a cultura americana reforça, tam­
bém na América do Sul, o espírito de 
luta, a grandeza da pátria, "o êxito ma­
terial e a realização e orientação para o 
trabalho". Isso significa que " as carac­
terísticas comuns dos indivíduos na cul­
tura norte-americana, poÍ' conseguinte, 
se caracterizam pela motivação de pro­
gredir e obter sucesso" (idem, ibidem)_ Os 
objetivos educacionais daquele país pri­
vi1egia1n, porLa11Lo, os co11Leúdos da co­
municação, dos fatos exaltadores da so­
ciedade americana 1 das ciências natu­
rais e sociais que instrumentalizam o 
sujeito a ter competência no lidar com a 
realidade. De todas as formas, os profes­
sores vão ~selecionar os materiais didá­
ticos coerentes com essa visão de mun­
do, ocultando o interesse pelas práticas 
da preservação ou valorização da vida. 

Cada cu! tura, portanto, reforça 
certas tendências na organização men­
tal, fazendo com que se projetem na fa­
mília e, oficialmente, nas instituições 
públicas, como a escola, formando o dis­
ciplinamento das mentes e dos corpos. 
Possivelmente, os alunos, pressionados 
por conteúdos, experiências e avalia­
ções, apropriam-se dessas tendências 
organizadas e abandonam aquelas di­
reções da solidariedade, da igualdade, 
da proteção da vida e dos interesses re-
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ferentes aos direit1 fundamentais, to­
lerando a miséria, p fracasso da maio­
ria, a morte preco<le e a incapacidade 
dos mais velhos. i 

Numa realidade dessas, a vida e 
sua expressividade ~ão trocadas pela ex­
celência tecnológiqa impressa nas in­
dústrias, nos servi~os e na produção do 
campo. A violência! deve ser suportada 
mais que os sentim~ntos de compaixão, 
e a alegria da conq~ista de bens mate­
riais substitui os princípios e a arte, 
que podem ser con~iderados acidentais 
nos modelos de pepsar vigentes. Isso 
significa que a selegão das finalidades e 
das experiências de~e ser problematiza­
da; assim, conform4 o interesse pela re­
novação do estoque cultural a ser produ­
zido, outras finalidjades e experiências 
podem ser levadas ~ efeito a fim de que 
se resista a certos !Propósitos e seja me­
diado um perfil hu~1lano n1ais i11Lere8-
sante. Pela lei da ink\rcia e pelos interes­
ses da tradição, poc[!e-se avaliar as difi­
culdades da mudançja das concepções for­
jadoras dos indivíd~os, pois parece ha­
ver uma determin~ção do inconsciente 
histórico a imprimir uma espécie de 
orientação compµIsiva. Assim, so­
mente uma clara ~isão da importância 
da renovação do es}oque da interpreta­
ção cultural pode aµxiliar no projeto da 
razão comunicativ~, que visa à emanci­
pação e à centraçã4 em propósitos edu­
cacionais cujo fim! é o homem, não os 

' meios de dominar * natureza para de-
les obter vantagens. 

Nurna dultura como a nossa 
com mu~tas contradiçõe8 e am.­
bigüida~es, os indivíduos neces­
sitam a),uda siste"iática para 
clarifica1 as contradições e cons­
cientizar1 sobre os inúrrieros há-
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bitos ernoeionais que a cultura 
estabelele a nível irracional e in­
consciente. Desta maneira, a es­
cola pode contribuir para desen­
volver a autonomia do indivíduo 
na cultura e desenvolver siste­
mas criativos de pensamento e 
de hábitos de ação para superar 
o conformismo que parece pre­
valecer na cultura tecnológica de 
massas (Idem: 100). 

A escola que visa orientar seus 
alunos a descobrirem os caminhos da 
autonomia, com um sentido de preser­
vação da qualidade de vida para todo o 
ciclo de vida e para toda a sociedade, 
deve ter em conta todo o processo da ló­
gica da razão instrumental, que zela 
pela dominação e pelo sucesso sem le­
var em conta a lógica comunicativa. Em 
segundo lugar, deve definir objetivos e 
estratégias para pôr em relevo a media­
ção da vida humana como reguladora dos 
processos do sistema político e econômi­
co. 

PRINCÍPIOS, QUALIDADE 
DE VIDA E LONGEVIDADE 

O desenvolvimento da mudança 
curricular compreende, antes dos obje­
tivos que pretenda alcançar, alguns 
princípios apresentados para guiar os 
trabalhos que contribuem para a efeti­
va construção dos exercícios escolares 
com vistas a atender à melhoria da qua­
lidade de vida e da longevidade. 

Como já foi explicitado, toda a mu­
dança gera resistências em função dos 
esforços que se tornam necessários, da 
lei da inércia pedagógica e em razão da 
novidade dos costumes que ainda não 
apresentaram seus resultados. O desen-



volvimento da mudança curricular 
emerge como uma alternativa que pode 
ser iniciada pela observação de alguns 
princípios básicos de educação e de vida. 

Princípio da qualidade de vida 

No momento em que o currículo 
for considerado como meio de qualifica­
ção da vida, a escola assumirá a respon­
sabilidade de privilegiar os conteúdos e 
a construção de eventos que ponham 
em relevo a possibilidade de se probabi­
lizar o bem-estar biopsicossocial de 
seus alunos e da comunidade em seu 
entorno. No aprendizado das discipli­
nas, a referência fundamental pela 
qual são selecionados ou reforçados os 
conteúdos e as ações do aluno sobre in­
tenções definidas é a proteção da vida, 
seja nas relações do homem com a na­
tureza, seja nas suas relações com os 
outros ou em suas consigo mesmo_ 

O professor que pretende repen­
sar o currículo à luz do primado da vida 
orienta a organização do quadro disci­
plinar pela crítica às situações dos limi­
tes impostos pela tradição e renova o 
quadro das experiências, propondo as 
unidades curriculares da disciplina que 
contribuem para a efetiva internaliza­
ção de recursos renovadores das atitudes 
em relação à vida do indivíduo, da natu­
reza e da comunidade. 

A qualidade compreende as rela­
ções atuais com a vida e aquelas que re­
gularmente ocorrem no decurso desta, o 
que significa que a regulação da vida 
pode ser contemplada também nos 
eventos que podem surgir aos noventa 
anos. As atitudes elaboradas pela me­
diação escolar podem estar a serviço 
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daquelas situações-limite que ocorre­
rão no futuro. A riqueza de entendimen­
tos em relação a todo o ciclo de vida e a 
suas implicações diferenciadas no pro­
cesso de desenvolvimento é básica, por­
tanto, para a qualidade de vida. 

Princípio da visibilidade 
dos objetivos 

Em cada lição, em cada unidade 
curricular e em cada disciplina, o pro­
fessor precisa ter clareza sobre os obje­
tivos a alcançar, os quais devem inspi­
rar as ações pedagógicas. Se a unidade 
curricular tratar, em ciências sociais, 
sobre a constituição familiar, um dos 
objetivos pode ser: alcançar a noção de 
suas relações e aí as responsabilidades 
da tolerãncia e a otimização dos direi­
tos fundamentais de cada geração nes­
se círculo social. Conforme o nível da 
série freqüentada, os alunos podem de­
senvolver objetivos mais complexos, 
como o de entender o fenômeno das im­
plicações do envelhecimento populacio­
nal sobre as relações dos casais e as im­
plicações sociais sobre o bem-estar das 
diferentes gerações, compreendendo a 
ampliação das responsabilidades dos fi­
lhos adultos na questão da renovação 
das instituições, para que sejam abriga­
das as necessidades em função da lon­
gevidade. 

Outro objetivo em ciências sociais 
pode estar constituído pela compreen­
são da importãncia da política do Esta­
do em relação à ampliação da vida. A 
visibilidade dos objetivos visa facilitar 
a promoção de experiências para que os 
objetivos da produção de conceitos e ex­
periências sejam eficazes e nítidos. 
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Princípio ~a excelência 
da mtdança 

! 

Este princí~io está associado ao 
princípio de mudapça em qualquer si­
tuação em que se qreira introduzir ino­
vações. A escola tola deve estar conven­
cida de que os res tados obtidos com a 
mudança curricul .r em favor da quali­
dade da vida repre$entam um passo pe­
dagógico necessáfio, urgente e bom. 
Quanto mais clara~ estiverem as conse­
qüências das mud~nças, melhores, pro­
vavelmente, serão bs resultados. Assim 

. - ld como a conv1cçao1 as conseqüências 
deve ser atraente,j também devem ser 
claras as formas d~ realizar a mudança. 
Os materiais didátfcos, as perguntas a 
serem formuladas1 as respostas, as ex­
periências capaze~ de mover os alunos 
para a construcão de hábitos renovados 
e os possíveis r~sulrados desses esforços 
não podem ser n:fa 1 compreendidos, 
pois, quanto mais Pbscuros os passos e 
as conseqüências 4a mudança, maior é 
a resistência. : 

' Há necessidq.de de conhecimento 
em todos os sentid©s desde o aluno até 
ª.comunidade, cri~ndo-se uma perspec­
tiva curricular qup vá além da escola, 
complementando-~e na sociedade. 

Princípio d4 participação 

i 

Na afirmaçã~ de Koopman, 

não é pbssível departamentali­
zar ou (4elegar eficazmente o de­
senvolvf rnentu do currículo. A 
departatnentalizaçâo e a delega­
ção ten~ern a fragmentar desne­
cessaria'mente e estimulam o iso-
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lamento e a separar a parte do 
todo. Quando participani so­
mente os diretores das escalas, 
ou somente o pessoal docente, ou 
apenas ambos, constituem, um 
contin1:tente de /Orças ineficaz 
para o currículo (1970:85). 

Para uma proposta consistente 
de mudança, os espaços precisam ser di­
ferenciados, mas, onde quer que se im­
plante a mudança, esta deve ser organi­
zada com base em uma política assu­
mida por todos os educadores. Na orga­
nização de um espaço educacional, 
como o da Secretaria Municipal ou da 
Delegacia de Educação, com vistas a 
assumir a mudança com a pretensão de 
atender à qualidade de vida, tem que 
haver coesão de propósitos desde a admi­
nistração, a comunidade dos pais e alu­
nos até os professores. 

Princípio da comunicação 

O princípio da comunicação pre­
tende superar o princípio da hegemo­
nia curricular, voltada às pretensões 
absolutistas do sistema econômico e da 
burocracia imposta pelo Estado. Preten­
de-se pôr em relevo o mundo-da-vida 

' não os meios que favorecem o domínio da 
natureza e impõem formas restritivas de 
valorização dos indivíduos e das comu­
nidades. Os valores se deslocam com fa­
cilidade para a produção e seus produ­
tos, esconjurando os valores constituti­
vos da preservação da vida, da afetivi­
dade, da solidariedade, da estética e, 
mesmo, da tradição cultural. Os valores 
imaginados são eletronicamente produ­
zidos e servem a interesses de determi-



nados grupos políticos e econômicos. 
O discurso mediatizado pelo mun­

do-da-vida busca, então, ultrapassar o 
discurso do sistema para que se encon­
tre a lógica educacional superadora dos 
limites da lógica instrumental. 

A burocratização se apodera 
do:; processos espontâneos da 
forn1,ação de opinião e da vonta­
de coletiva e esvazia seus con­
teúdos; amplia de um lado o es­
paço para a mobilização plani­
ficada da lealdade generalizada 
da população mas, de outra 
parte, facilita a desconexão das 
decisões políticas a respeito dos 
aportes de legitiniação proce­
dentes dos contextos concretos 
do mundo da vida forniadores 
da identidade (Habermas, 1992: 
461). 

O princípio da comunicaçãu com­
preende também a importância da con­
textualização do discurso curricular, 
isto é, de nada adianta um discurso bem 
pensado em favor da vida se não for in­
serido na realidade em que é pronun­
ciado. O professor de cada disciplina 
tem a tarefa de construir formas me­
lhoradas de vida onde ainda não exis­
tem. Para tanto, é importante ter em 
mente que o universo de interpretações 
pode ser alterado; que a sociedade com 
seus costumes pode sofrer transforma­
ções e que a expressividade humana em 
todo seu ciclo é um resultado de media­
ções de práticas intencionalmente diri­
gidas para a preservação e qualificação 
da vida. 

Nesse sentido, é importante ter 
em mente que a comunicação compre­
ende o uso da palavra de uma forma es­
clarecida a ponto de gerar convenci­
mentos. A vida é um objeto suficiente 
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para gerar a mudança curricular visto 
ser ela produto das elaborações apren­
didas e sinceramente pretendidas e jus­
tificadas. 

Uma vez que a verdade, a justiça 
e a beleza não são conceitos metafísicos, 
mas ordenados pelos vetores do tempo e 
sua linguagem, não existe nada de fun­
damental a não ser o próprio discurso 
cooperativo em constante indagação so­
bre o fazer humano que pretende a qua­
lidade de vida. Redes de comunicação 
interrogativa, denunciadora e anuncia­
dora podem promover ensaios para a so­
berania da vida integrada à política e à 
economia. 

Princípio da multiplicidade 
pedagógica 

Reajustar simplesm.ente o pro­
grama educacional da escola se­
ria ignorar o grande princípio 
fundamental de que a vida da 
comunidade é a grande fonte de 
valores e de aprendizagens. 
Este é o conceito de currículo da 
comunidade ou da soma total de 
todas as experiências de apren­
dizagem planejada, do impacto 
de todos os recursos da comuni­
dade, s~jam naturais ou dispostos 
pela ação cultural, de toda a edu­
cação supervisionada, recreação 
e trabalhos comunitários (Koop­
man, 1970:20). 

Isso revela que a mudança do 
currículo com vistas à melhoria da qua­
lidade de vida e à longevidade não se 
restringe ao ambiente escolar, mas pre­
tende criticar conceitos e costumes con­
vencionais, construindo outros não con­
vencionais, sempre ajustados ao discur-
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so comunicativo qu1 envolve toda a vida 
do aluno e a de sua comunidade. "A mu­
dança curricular (cqm sentido de comu­
nicação do mundo-~a-vida) repre·senta 
este aspecto do ens1no e da administra­
ção que de forma idtencional, sistemá­
tica, cooperativa ei continuadamente, 
trata de aperfeiçpar o processo do 
aprendizado" (Iderrj: 21). 

O acento do aprendizado consiste 
em mediar, portant?, uma visão susten­
tada por todos os lugares em que a pre­
sença do aluno acobteça significativa­
mente. Se há verdahe no fato de a esco­
la e a família seren1 moderadas na sua 
influência educaciol[tal por um tempo de 
linguagens eletronibamente oferecidas, 
isso não significa ~ue o espaço escolar 
tenha perdido sua ip:nportância; ao con­
trário, está aí o lug~r preferencial para 
que se ordenem, ~riteriosamente, o 
pensamento e os sej:ltimentos pela von-
tade e reflexão. ' 

Se os edJcadores podem contro­
lar os se1~timentos a respeito da 

' guerra, tj acumulação excessi-
va das ri~uezas, ou a justiça so­
cial, potflem reencaminhar a 
transforfr,ação cultural. Existe, 
inclusive~ a possibilidade de que 
a educaç~o possa contribuir no 
aperfeiçSamento dos "recursos 
internos' f aparentemente tão es­
cassos n& cultura atual (Taba, 
1977:99).1 

1 

OBJETNOS GGJRRICULARES, 
QUALIDADE 

DE VIDA E L<\>NGEVIDADE 

1 

A principal füj.alidade de enunciar 
objetivos consiste etj:i orientar a escolha 

! 
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de conteúdos e de experiências para a 
realização da aprendizagem. Esta 
questão está intimamente vinculada, 
portanto, à filosofia de vida da escola, 
que, por sua vez, regularmente, obede­
ce acriticamente às orientações vindas 
dos setores da administração superior. 
As normas gerais são definidas pelos 
interesses econômicos ou políticos, re­
gulando a escola e seus objetivos com 
pouca autonomia. Seja como for, o 
enunciado de resultados desejados de­
marca a seleção do aprendizado. 

Essa unidade do texto pretende 
ser uma contribuição no encaminha­
mento dos objetivos, apontando para a 
necessidade de mediar-se o mundo-da­
vida sem que sejam afastados os meios 
necessários para o domínio dos conheci­
mentos e dos hábitos para a prática da 
cidadania e da inserção no mundo do 
trabalho. 

Se, numa escola, um dos objetivos 
apontar para a construção da cidada­
nia, é natural que, no ensino da histó­
ria, sejam postos em relevo os aconteci­
mentos que revelam os esforços das po­
pulações na participação no governo do 
Estado; se o objetivo for de se pôr em 
evidência o valor da vida, os conteúdos 
selecionados revelarão os esforços na 
história da saúde, nas lutas pela igual­
dade de condições e nas insurreições 
contra o aviltamento humano, incluin­
do as lutas pela presença dos mais ve­
lhos, por uma justa aposentadoria e por 
uma inserção social dignificante. Com 
base nisso, pode-se analisar a situação 
emergente da saúde, da situação dos 
mais velhos e da renovação dos hábi­
tos. 

Se a opção pela vida e pelas for­
mas expressivas de sua manifestação 



for um objetivo, é natural que, no ensi­
no da geografia e das ciências em geral, 
no ensino da comunicação e expressão, 
os alunos aprendam conceitos e idéias 
de proteção à vida e a redigir seus tex­
tos encaminhando reflexões críticas 
em relação aos costumes ameaçadores, 
apontando soluções e aí exercitando-se 
em ações construtoras de virtudes que 
esclareçam sobre as formas renovadas 
da natureza e da vida humana e social_ 

Organização de objetivos 

Os pensadores do currículo apon­
tam para uma série de dificuldades na 
seleção dos objetivos educacionais, o 
que é mostrado por Taba quando diz: 

O primeiro proble1na que. enf'ren­
tanios no desenvolvimento de um. 
esquema lógico para agrupar 
objetivos é a variedade de cate­
gorias segundo as quais estes 
podem l:ier enunciados ou agru­
pados. É possível, por exernplo, 
agrupar objetivos .educacionais 
en1 termos das necessidades vi­
tais dos indivíduos, as necessida­
des da sociedade, as especificida­
des das disciplinas ou as condu­
tas que se pretende gerar. Cada 
m.étodu tende a f'auorecer alguni 
aspecto do desenvolvimento e a 
descuidar outros (1977: 273). 

No presente estudo, o objetivo edu­
cacional reside em pôr em relevância a 
preservação e o aperfeiçoamento da vida 
nas suas funções biopsicossociais com vis­
tas a qualificá-la intensiva e extensiva­
mente durante todo seu ciclo. Isso signi­
fica que, de certa forma, ele está envol­
vido em todas as categorias pelas quais 
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se possa organizar os objetivos. Quando 
se fala em objetivos que pretendem 
atender às necessidades que façam do 
aluno um trabalhador participante, in­
teligente e produtivo; quando se fala 
em objetivos que atendam às necessida­
des sociais, como relações amistosas e 
de cooperação, ou quando se trata de 
objetivos que levem o aluno a pensar 
racionalmente, a expressar seus senti­
mentos e idéias, ou, quando se trata de 
desenvolver habilidades artísticas, 
pode-se acrescentar o objetivo dos cui­
dados e atenção frente ao aperfeiçoa­
mento da vida. 

Essa idéia comunga do pensa­
mento de Taba quando diz: "O resulta­
do é um misto de objetivos, que combi­
na diversas categorias da conduta em 
uma só determinação e não emprega 
uma base simples de classificação" 
(1977:275). A cidadania, o Lrabalho, a 
auto-realização, a capacidade de pensar 
e o aperfeiçoamento da vida se entrela­
çam, presidindo, porém, o objetivo da 
qualidade de vida em todas as categorias 
pelas quais os objetivos sejam seleciona­
dos. 

Indicação de condutas em 
relação à qualidade da vida 

A formulação de objetivos segundo 
categorias é importante, mas torna ain­
da muito imprecisa a ação educacional. 
Para tanto, convém propor-se a aquisi­
ção de condutas que gerem conheci­
mentos, sentimentos e capacidade de 
autonomia na aprendizagem. Parece 
importante que, à luz do objetivo da 
qualificação em todo o ciclo de vida, po­
dem ser apresentadas algumas condu-
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tas a serem considéradas nas discipli­
nas interessadas eJi evidenciar a lógi­
ca da ação comunic~tiva, o que signifi­
ca levar em contai o mundo-da-vida 

como mediador da~:prendizagem esco­
lar. São condutas q e podem ser referi­
das da seguinte ma eira: 

• desenvolvi ,ento de princípios, 
hábitos e id4ias que facilitem a 
integração qe gerações, promo­
vendo a tole~ância e a percepção 
do envelhe imento como um 
processo sat' sfatório de vida; 

• desenvolvim nto de habilidades 
favoráveis à promoção de ativi­
dades dive+ificadas e ocupa­
cões interes$antes; 

• desenvolvim~nto da sensibilidade 
em relação ~s questões sociais, 
mormente àfl_uelas relativas às 
formas de eii:clusão; 

•domínio do~ fatores de risco da 
saúde humJna e das alternati­
vas para su4 promoção; 

• formulação qe uma filosofia uni­
ficadora da rida, promotora de 
espírito crítico em relação às 
principais &n1eaças à saúde e 
sustentado1ia de ações favorá-

• ' 1 -veis a sua promoçao; 
• compreensã~ dos comportamen­

tos limitadores da vida e daque­
les que prob~bilizam sua longe-
vidade; 1 

• entendimedto da importância 
' de políticas ~ociais para a cons-

trução de oportunidades de in­
serção em i\1Stituições sociais 
qualificada~; 

• aprendizado !de narrativas igua­
litárias par~ todos; 

• ampliação dtjs objetos de escolha 

erótica em artes e ofícios como 
recursos para todo ciclo de vida; 

• esclarecimentos sobre a formu­
lação de preconceitos como jus­
tificativa para a exclusão social; 

• sistematização de conhecimen­
tos biológicos comprometidos 
com a qualidade da vida huma­
na; 

• desenvolvimento da percepção 
de construções sociais politica­
mente determinadas em favor 
de hegemonias e da lógica ins­
trumental; 

• compreensão da necessidade da 
permanente exercitação das 
funções biopsicossociais; 

• aquisição de linguagens abertas 
em torno da vocação humana 
para a formalização de objetos 
de paixão como lugares de sen­
tido para a vida; 

• compreensão da construção e re­
novação institucionais como re­
sultado de jogos sociais comuni­
cativamente obtidos. 

Essas condutas são elaboradas a 
partir da seleção de conteúdos em dife­
rentes disciplinas do currículo quando 
houver a decisão de uma política esco­
lar voltada para a qualificação da vida. 
Convém lembrar que as condutas são re­
sultado do cumprimento contextuali­
zado dos princípios indicados. 

DISCIPLINAS, OBJETIVOS, 
CONDUTAS 

E QUALIDADE DE VIDA 

O professor, em sala de aula, pode 
selecionar e/ou produzir conteúdos es-



pecíficos em cada disciplina a fim de ge­
rar conhecimentos e hábitos de vida. 
Tratando-se da intenção de formar há­
bitos, é importante envolver a comuni­
dade interna e externa à escola em ex­
periências que revelem procedimentos 
de qualificação da vida atual e oportu­
nidades no desenvolvimento de todo o 
ciclo de vida. 

O professor pode, nos conteúdos 
dos livros didáticos, pôr em relevo 
aqueles que revelem a preocupação 
com o mundo-da-vida, desenvolvendo o 
espírito crítico justamente onde é ob­
servada a ameaça e promovendo a per­
cepção para aqueles que apresentem 
oportunidades de qualidade de vida. 

Tendo em mente essas considera­
ções, pode-se, em seqüência, analisar 
algumas disciplinas e, nelas, questões 
importantes para que possam ter um 
destino com vistas à emancipação hu­
mana e contribuição para a qualidade 
de vida. 

A disciplina de História, à luz do 
princípio da qualidade de vida e da lon­
gevidade, pode, no movimento da histó­
ria, despertar no aluno a compreensão 
das lutas sociais em defesa da emanci­
pação humana em situação de opres­
são, de restrita participação nas comu­
nidades, nos bens sociais e culturais e a 
compreensão de preconceitos forjadores 
da exclusão. A disciplina pode também 
ressaltar a história específica da saúde 
e da família, dos esforços das políticas 
sociais em favor da igualdade e dos es­
forços atuais para superação dos pre­
conceitos e das situações-limite em tor­
no das relações sociais injustas e dos ca­
recimentos da qualidade de vida. 

A Educação Artística pode repre-
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sentar uma das principais expressões do 
paradigma da qualidade de vida. O de­
senvolvimento da sensibilidade como 
possibilidade de erotização da existência 
e ocupação do tempo livre não tem sido 
considerado com o suficiente interesse, 
uma vez que as propostas curriculares 
têm estimulado a preparação para o tra­
balho e o sentido de cidadania como ob­
jetivos quase exclusivos no desempenho 
escolar. Isso revela que a racionalidade 
tem reforçado a lógica instrumental 
sem a mediação do mundo-da-vida. A 
educação para as artes pode compreen­
der tanto exercícios de apreciação artís­
tica como aptidão em uma ou em diver­
sas artes. 

A Educação Física, excessiva­
mente preocupada em desenvolver ati­
vidades esportivas e competitivas, não 
proporciona conhecimentos teóricos 
convincentes para a conscientização da 
necessidade de exercícios cotidianos 
como forma de serem afastados os fato­
res de risco e de as pessoas se tornarem 
dispostas e vigorosas. A disciplina não 
faz o aluno internalizar conhecimentos 
e hábitos a serem postos em prática de­
pois de sua adolescência. 

Com o paradigma da qualidade 
de vida, o professor de Educação Física 
pode ser decisivo na promoção da saúde 
por meio da efetivação de hábitos de 
exercícios físicos em toda a extensão da 
vida. A intenção primeira do professor 
de Educação Física, segundo Guedes, 
deveria ser a de criar o sentido da ativi­
dade física com "suficiente regularidade 
para manter os níveis satisfatórios de 
aptidão física" (Guedes, 1992:19). 
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Para qu ~os profissionais da ati­
vidade fil:ica possam ser coeren­
tes coni ~eu verdadeiro papel na 
sociedadf, torna-se fundaniental 
alcan::ar1um.a concor~â.ncia com 
relaçao ao termo aptidtío física, 
e ainda ~uscar alternativas no 
sentido clle efetivaniente promo­
ver a adJ~ão de uni estilo de vida 
/lsicarne1ite ativo, e desse nzodo 
rnanter qlt:uados índices de ap­
tidão físfcu relacionados à sáu­
de entre Jis integrantes de nossa 
populaçqo (Idem:20). 

1 

A disciplina qe Geografia, por sua 
vez, tE'm demonstr~do ultimamente sua 
vocaçao de defensora do meio ambiente 
como determinanfe na qualidade de 
vida; tem se preoqupado com relações 
s~tisfatórias do_ ho:fiem com o meio am­
biente. A questao dp uso de agrotóxicos 
o cuidado em presei-varo equilíbrio co~ 
os a~anços tecnoló~icos, a exploração do 
ambiente e a bioétlca têm posto a geo­
grafia como guardilã na defesa da vida. 
Diversos movimelntos em defesa da 
vida e do ecossiste~a têm contribuído 
para o desenvolvi*1ento de comporta­
mentos protetores iila terra, de suas for­
mas de vida e, padicularmente, de en­
tendimentos respei~adores da saúde hu­
mana. O professar de Geografia tem 
sido influenciado Positivamente pela 
crítica em torno d~ relações de sucesso 
~nancei~o com o .ªf1biente, e experiên­
cias curriculares m~eressantes têm sido 
realizadas para ql!'e a escola seja um 
espaço onde os al~nos aprendem rela­
ções otimizadoras jde vida no entendi­
mento da natureza. 

As disciplin4s de Biologia e das 
Ciências também ~adem ser excelente 
mstrumento de qualidade de vida du-

• ! 

rante o desenvolvupento de todo o ciclo 

'7-acu/dade de Cduca'i''io 

de vida. A lógica da razão instrumental 
preocupada em dominar a natureza~ 
suas leis, capturou também a disciplina 
de Biologia dentro da própria ciência 
sem se questionar sobre a qualidade de 
vida e as relações condicionantes que se 
geram sobre ela. O pensamento aristo­
télico de classificar, distinguir e expli­
car, sem a devida preocupação em com­
preender o sentido da vida e a suficiên­
cia de sua existência, inibe a formação 
do pensamento qualificador da vida hu­
mana. Mesmo os sistemas orgânicos 
são estudados sem o sentido ético. A 
aprendizagem dos conteúdos é realiza­
da sem a preocupação de conservá-los 
hígidos e de identificar quais os fatores 
de risco que podem comprometê-los; os 
alunos estão voltados ao domínio do co­
nhecimento sem a devida exigência éti­
ca; o desenvolvimento do espírito críti­
co raramente se manifesta, tornando o 
aluno apenas pronto para servir-se dos 
costumes voltados à produção e aos re­
sultados de sucesso sociaJ, sem questio­
nar sobre seus resultados finais. O co­
nhecimento descomprometido com a 
responsabilidade da vida prende o alu­
no a juízos do poder e do dinheiro, dei­
xando-o exposto à expoliação da digni­
dade. 

A UNIVERSIDADE E A 
MUDANÇA CURRICULAR 

A política educacional em torno 
da vida, as implicações em torno do en­
sino das disciplinas em todos graus de 
ensino, do currículo oculto, do entendi­
mento das realidades hegemônicas que 



perpassam os discursos pedagógicos e 
de outros vetores responsáveis pela 
constituição do ideal humano que 
emergem dos livros didáticos podem 
ser criticamente avaliados. A universi­
dade pode contribuir com mais decisão 
para o disciplinamento das identidades 
desejadas e para a percepção da quali­
dade humana no advento da longevida­
de. O currículo, juntamente com outras 
mediações escolares, pode contribuir 
para o estabelecimento das representa­
ções e para os encaminhamentos à cons­
trução do perfil de sujeitos participan­
tes e longevos. 

A constituição dos mais velhos pas­
sa pela consideração da linguagem cons­
truída ao longo da vida. As mediações 
para uma imagem humana fortalecida 
na velhice compreendem as questões das 
crises superadoras dos ideais de produ­
ção e reprodução e das alianças com um 
novo estatuto do mais velho. Para tan­
to, as internalizações de recursos de­
vem fazer parte do capital cultural dos 
mais velhos, das empresas, da política, 
da família, havendo, assim, uma revo­
lução nos parãmetros hegemônicos do 
desenvolvimento. Parece ser oportuna, 
portanto, a constituição de grupos in­
terdisciplinares nas universidades para 
que se revisem os currículos à luz da 
melhoria da qualidade de vida, corri­
gindo-se a trajetória disciplinar da ex­
clusão e dos prejuízos à vida. 

É na universidade que podem ser 
tomadas disciplinas como Psicologia, 
Sociologia, Filosofia, nelas selecionan­
do-se temas que possam contribuir 
para a qualificação da vida, melhoran­
do o conhecimento e a ética. Na medi­
da em que os estudos ocorrerem, torna­
se importante que o processo comunica-
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tiva seja estabelecido com as escolas 
para que o discurso, feito à luz do mun­
do-da-vida, tenha sua verdade legiti­
mada pelo contexto. Ainda, outras dis­
ciplinas podem assumir uma posição co­
municativa, como a Química, a Comu­
nicação e Expressão e outras que po­
dem chamar para si um projeto de 
emancipação. 

ABSTRACT 

The text approaches the 
curriculum theme, collating it in the 
obliquity of life quality and longevity. 
The school stands out as a place of 
meaningful apprenticeships, evaluating 
the importance of contents, and not just 
mental operations, as determinants in 
education. The question oflife quality is 
analyzed as an inspiring parameter of 
the selection of school experiences. For 
that purpose, the curricular principies 
and aims are analyzed in arder to 
advance in the proposal for the school to 
accomplish a curriculum in which life 
quality and longevity are recurrent. 
Some conducts and disciplines are 
indicated and analyzed with the 
intention to build life quality 
improvement. ln the end, one starts to 
debate about university facing 
curricular changes. 
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